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Sumaré fechou 2025 com 
saldo positivo de 1.236 em-
pregos formais, figurando 
entre os municípios que mais 
geraram vagas na Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC). O desempenho colo-
cou a cidade na 3ª posição do 
ranking regional, responden-
do por 10,69% do saldo líqui-
do total da RMC, conforme 
dados do Caged analisados 
pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômi-
co. Na Região do Polo Têxtil 
(RPT), Sumaré foi o único 
município a registrar resulta-
do positivo no período.

Ao longo do ano, entre 
janeiro e dezembro, foram 
contabilizadas 40.797 admis-
sões e 39.561 desligamentos. 
O comércio foi o principal 
responsável pela criação de 
vagas, com 741 novos postos, 
seguido pela construção civil, 
com 236, e pelo setor de ser-
viços, que gerou 161 empre-
gos formais.

Outro destaque foi a par-
ticipação feminina, respon-
sável por 77,75% do saldo lí-
quido de empregos em 2025. 
Jovens entre 18 e 24 anos 
também tiveram papel rele-
vante, representando mais de 
90% do resultado positivo re-
gistrado no ano.

Políticas públicas
O Posto de Atendimen-

to ao Trabalhador (PAT) de 
Sumaré teve atuação decisiva 
nesse cenário, promovendo 
a intermediação de mão de 
obra, ampliando parcerias 
com empresas e facilitando o 
acesso da população às opor-
tunidades de emprego formal 
disponíveis no município.

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso, os números 
comprovam a eficácia das 
políticas públicas voltadas ao 
desenvolvimento econômico. 
“Os resultados mostram que 
estamos no caminho certo, 
com ações que estimulam o 
crescimento, atraem investi-
mentos e ampliam o acesso 
da população ao mercado de 
trabalho”, destacou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, Andre da 
Farmácia, avaliou que a retra-
ção registrada em dezembro 
segue um comportamento 
sazonal esperado e não com-
promete o saldo positivo 
anual. Já o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Ed Carlo Michelin, afirmou 
que os indicadores refletem 
planejamento, ações estru-
turantes e diálogo constante 
com o setor produtivo.
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RMC se destaque em raking 
de arrecadação de tributos
Nove cidades estão entre as 100 que mais arrecadaram no país

A Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), mantém po-
sição estratégica na economia 
nacional. Dados do Mapa dos 
Tributos no Brasil, divulgados 
recentemente pelo Instituto Bra-
sileiro de Planejamento e Tri-
butação (IBPT) com base em 
informações da Receita Federal, 
mostram que nove cidades da 
RMC estão entre os 100 municí-
pios que mais arrecadaram tribu-
tos no país em 2024. Juntas, essas 
100 cidades concentraram R$ 
1,9 trilhão, o que corresponde a 
77% de toda a arrecadação nacio-
nal no período.

Força regional
No ranking elaborado pelo 

IBPT, Campinas aparece na 10ª 
colocação, com arrecadação de 
R$ 26 bilhões em 2024. Outros 
municípios da região também 
figuram na lista: Indaiatuba 
ocupa a 41ª posição, com R$ 
6,4 bilhões; Sumaré aparece em 
65º lugar, com R$ 4,2 bilhões; 
Vinhedo é o 71º, com cerca de 
R$ 3,8 bilhões; Jaguariúna ocu-
pa a 82ª posição; Paulínia está 
em 86º; Itatiba em 89º; Ameri-
cana em 92º; e Valinhos fecha o 
grupo na 98ª colocação, todos 
com arrecadações superiores a 
R$ 2,7 bilhões.

Para o presidente-executivo do 
IBPT, João Eloi Olenike, a concen-
tração da arrecadação nas regiões 
Sul e Sudeste está diretamente liga-
da à presença de polos industriais, 
comerciais e de serviços. “Existem 

municípios que, mesmo com me-
nor população, ainda registram 
uma arrecadação muito elevada 
por conta da concentração de in-
dústrias, comércio e prestadores 
de serviços”, afirma. Segundo ele, 
cidades com economia baseada em 
setores como turismo ainda não 
conseguem alcançar o mesmo vo-
lume arrecadatório.

Indicador per capita
O levantamento aponta mu-

nicípios como Jundiaí, Soroca-
ba, Campinas, Osasco, Barueri, 
Curitiba, Porto Alegre, Joinville, 
Itajaí e Caxias do Sul entre os des-
taques nacionais em arrecadação. 
No indicador per capita, Barueri 

lidera com R$ 110,4 mil por ha-
bitante. Já São Paulo, embora seja 
a cidade que mais arrecada no 
país, aparece apenas na 12ª posi-
ção nesse critério.

Alterações futuras
Olenike avalia que o cenário 

poderá sofrer alterações com a 
implementação da reforma tribu-
tária, que mudará a lógica de co-
brança dos impostos. Atualmen-
te, a tributação ocorre na origem 
da produção, beneficiando cida-
des industriais. Com a reforma, 
a cobrança será no destino, onde 
ocorre o consumo. “A expectativa 
é que os municípios consumido-
res passem a ter mais destaque”, 

explica, citando possíveis im-
pactos positivos para regiões do 
Norte e Nordeste.

Mesmo com esse cenário de 
transição, o Top 5 do ranking 
permanece igual ao de 2023, li-
derado por São Paulo, seguido 
por Rio de Janeiro, Brasília, Belo 
Horizonte e Osasco, todas com 
queda na arrecadação.

Além do volume arrecada-
do, o estudo do IBPT demons-
tra como a concentração eco-
nômica impacta diretamente 
a distribuição dos tributos. Na 
RMC, a combinação entre in-
dústria, comércio e serviços são 
fatores essenciais para sustentar 
esse desempenho.
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Campinas aparece na 10ª colocação, com uma arrecadação de R$ 26 bilhões em 2024

O DAE (Departamento de 
Água e Esgoto) de Santa Bárba-
ra d’Oeste programou para esta 
terça-feira (3), uma etapa crucial 
da obra de implantação da nova 
adutora da Zona Leste. O serviço 
consiste na interligação da nova 
tubulação ao sistema de distri-
buição localizado no bairro Jar-
dim Europa, e poderá afetar até 
18 bairros.

A obra tem como objetivo 
garantir maior segurança hídrica 
à região. Por se tratar de uma in-
tervenção de alta complexidade, 
o abastecimento de água poderá 
apresentar oscilações nos bairros 
atendidos. A previsão é de que o 
sistema seja totalmente norma-
lizado até por volta das 8 horas 
desta quarta-feira (4).

A intervenção ocorrerá no 
centro de reservação e distribui-

ção localizado no bairro Jardim 
das Palmeiras. Os 18 bairros que 
poderão ser afetados são: Jardim 
Adélia, São Fernando, Jardim 
Brasília, Jacyra, Monte Líbano, 
Pérola, Santa Rosa, Turmalinas, 
São Camilo, Cândido Bertini, 

Jardim Europa, Ferrarezi, Freza-
rin, Manacás, Parque das Nações, 
Jardim das Palmeiras, Dona Re-
gina e Chácara São Sebastião.

A nova adutora possui 8 
quilômetros de extensão e já se 
encontra parcialmente em ope-

ração. O projeto visa reforçar a 
segurança hídrica e melhorar a 
pressão da água em toda a região 
Leste do município. Com a tu-
bulação instalada, o cronograma 
entra agora na fase final de inter-
ligações e ajustes operacionais.

Orientações e dúvidas
O DAE orienta os moradores a 

utilizarem de forma racional a água 
armazenada em caixas residenciais 
durante o período da intervenção, 
priorizando apenas atividades es-
senciais, a fim de minimizar im-
pactos no abastecimento.

Em caso de dúvidas ou solici-
tações, a autarquia disponibiliza 
os seguintes canais de atendimen-
to, das 7h às 20h: 0800-770-3459, 
(19) 3459-5910 ou WhatsApp 
(apenas mensagens de texto) pelo 
número (19) 99992-6848.

obra pode afetar o abastecimento da 
Zona Leste de santa Bárbara d’oeste

Prefeitura de Santa Bárbara d’Oeste

Interligação de adutora poderá atingir até 18 bairros


